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RESUMO 

 

RIBEIRO, MAYCON GAMA. Uma proposta de abordagem pragmática para uso 
de smartphone como recurso pedagógico considerando escola pública e 
privada. 2022. 84 f. Dissertação (mestrado) - Centro Universitário Vale do Cricaré, 
2022.  
 
É crescente o número de usuários de smartphones no Brasil, porém existe grande 
controvérsia sobre a inclusão desse dispositivo na sala de aula. Apesar de muitas 
pesquisas evidenciarem os benefícios dos smartphones no processo de ensino 
aprendizagem, muitos gestores e professores ainda acreditam que o recurso digital 
atrapalha o desempenho escolar dos estudantes. Embora a legislação brasileira 
incentive a inclusão tecnológica no ensino, muitas escolas carecem de infraestrutura 
mínima, impossibilitando o uso dos smartphones em sala de aula, principalmente 
considerando as instituições públicas. Nesse ínterim, objetivou-se com esta 
pesquisa compreender as percepções dos profissionais da educação que atuam na 
rede pública e privada sobre o uso do smartphone como ferramenta pedagógica no 
Ensino Fundamental II. Realizou-se uma abordagem pragmática por meio de uma 
entrevista de cunho qualiquantitativo, mediante a aplicação de questionários 
respondidos de forma remota pelos professores, coordenadores, pedagogos e 
diretores que atuam em quatro escolas no município da Serra/ES, sendo duas 
públicas e duas privadas. Os professores selecionados atuam no Ensino 
Fundamental II, que compreende estudantes do quinto ao nono ano, com idade 
entre 10 a 14 anos. Pretendeu-se trazer importantes discussões acerca da utilização 
dos smartphones, considerando as características dos dispositivos móveis e o seu 
papel como ferramenta pedagógica, levantando questionamentos sobre a inclusão 
digital em instituições públicas e privadas. Apresentou-se percepções dos gestores e 
professores que atuam nas escolas na discussão sobre como ocorre o incentivo e a 
utilização dos smartphones como recurso pedagógico. Por fim, elaborou-se um e-
book com sugestões de aplicativos para smartphones visando oferecer opções de 
metodologias didáticas no Ensino Fundamental II. 
 
Palavras-chave: Dispositivos móveis, Tecnologia em sala de aula, Geração alfa, 
Inclusão digital. 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

RIBEIRO, MAYCON GAMA. A proposal for a pragmatic approach to the use of 
smartphones as a pedagogical resource considering public and private 
schools.. 2022. 84 f. Dissertation (Master's) - University center Vale do Cricaré, 
2022.  
 
The number of smartphone users in Brazil is growing, but there is great controversy 
about the inclusion of this device in the classroom. Although many studies show the 
benefits of smartphones in the teaching-learning process, many managers and 
teachers still believe that the digital resource hinders students' school performance. 
Although Brazilian legislation encourages technological inclusion in teaching, many 
schools lack minimal infrastructure, making it impossible to use smartphones in the 
classroom, especially considering public institutions. In the meantime, the objective 
of this research was to understand the perceptions of education professionals who 
work in the public and private network about the use of the smartphone as a 
pedagogical tool in elementary school II. A pragmatic approach was carried out 
through a qualitative and quantitative interview, through the application of 
questionnaires answered remotely by teachers, coordinators, pedagogues and 
principals who work in four schools in the municipality of Serra/ES, two public and 
two private. . The selected teachers work in elementary school II, which comprises 
students from the fifth to the ninth grade, aged between 10 and 14 years. It was 
intended to bring about important discussions about the use of smartphones, 
considering the characteristics of mobile devices and their role as a pedagogical tool, 
raising questions about digital inclusion in public and private institutions. Perceptions 
of managers and teachers who work in schools were presented in the discussion 
about how smartphones are encouraged and used as a pedagogical resource. 
Finally, an e-book was created with suggestions for applications for smartphones in 
order to offer options for didactic methodologies in Elementary School II. 
 
Keywords: Mobile devices, Technology in the classroom, Alpha generation, Digital 
inclusion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da história da humanidade, diversas tecnologias foram 

desenvolvidas para melhorar a comunicação e a transmissão do conhecimento, 

buscando vencer as barreiras da distância geográfica e do tempo. O 

desenvolvimento dos dispositivos móveis foi impulsionado pela necessidade de se 

comunicar para atender aos anseios da guerra e do comércio (GOGGIN, 2016). O 

telefone celular é o dispositivo móvel mais difundido no mundo, desenvolvido em 

1973 pela empresa Motorola, nos Estados Unidos, baseando-se na tecnologia do 

rádio (REID, 2018). 

A conectividade e a interatividade dos telefones celulares evoluíram 

grandemente desde o seu desenvolvimento, porém a grande mudança acontece 

quando recursos avançados de computação são incorporados ao telefone celular, 

dando origem aos smartphones (SHEIKH et al., 2013). O primeiro smartphone foi 

criado em 1994, pela empresa IBM. Devido a limitações tecnológicas da época, 

deixou de ser desenvolvido e retornou ao mercado apenas em 2002, quando a 

empresa BlackBerry, integrou seu pager a um telefone celular (REID, 2018). 

As tecnologias de comunicação digital possibilitaram a comunicação por voz 

em diferentes lugares e em movimento, revolucionando a sociedade humana. 

(IQBAL; BHATTI, 2020) informa que os smartphones estão cada vez menores e com 

maior capacidade de processamento e, dado o desenvolvimento da microeletrônica, 

mais baratos. Além disso, novos aplicativos têm sido constantemente desenvolvidos, 

de modo que os smartphones estão sendo incorporados na vida cotidiana dos seres 

humanos, desde a infância até a idade mais avançada. 

Em 2019, as pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) verificaram que entre os brasileiros com 10 anos de idade, ou mais, a 

utilização da Internet subiu de 74,7% em 2018, para 78,3%, em 2019, segundo 

dados coletados no período de referência da pesquisa. Os percentuais de pessoas 

que utilizaram a Internet foram observados na Região Nordeste com 64% em 2018 

para 68,6% em 2019, na Região Norte de 64,7% em 2018 para 69,2% em 2019 e no 

Sudeste 81,1% em 2018 para 83,8% 2019 (IBGE, 2019). 

Isto posto, observa-se que o uso do smartphone, aliado a internet, permite a 

comunicação e a obtenção de informações que integra cada vez mais o cotidiano 

das pessoas (IBGE 2019). O percentual de pessoas com telefone móvel celular para 
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uso pessoal no país era maior entre não estudantes (82,9%) que entre estudantes 

(73,2%). Contudo, entre estudantes, houve diferença significativa neste percentual. 

Enquanto 92,6% dos estudantes da rede privada tinham telefone móvel celular para 

uso pessoal, este percentual era de apenas 64,8% entre aqueles da rede pública 

(IBGE, 2019). 

No Espírito Santo, o acesso à Internet por meio do smartphone para uso 

pessoal é crescente e atingiu 91% da população capixaba de 10 anos de idade ou 

mais (IBGE, 2019). De modo geral, o seu uso é feito das mais variadas formas, 

como: usar a rede para enviar ou receber mensagens de texto, voz ou imagens por 

aplicativos de mensagens, como o WhatsApp, Telegram e o uso da internet para 

fazer ligações de voz ou vídeo (IBGE, 2020). 

Atualmente, os alunos do século XXI pertencem à geração Alfa e, segundo 

McCrindle (2014), palavra geração significa segundo e vem do latim, geratio. O início 

dessa classificação é dos chamados Boomers de 1946. Depois da medida em que 

surgiu a tecnologia Baby boomers, de 1946 a 1964, a Geração X, de 1965 a 1979, e 

a Geração Y, de 1980 a 1994. Com a guinada do século, a sociedade experimenta 

mudanças tecnológicas e culturais ao qual, passou por muitas transformações 

(MCCRINDLE, 2014). A seguir vem a Geração Z, de 1995 a 2010, seguida pela 

Geração Alfa, de 2010 até o presente (MCCRINDLE, 2014), assim, duas 

transformações no século XXI. 

Nesse contexto, a pandemia do Coronavírus (Covid-19), vivenciada pela 

população mundial durante o ano de 2020, refletiu ainda mais a chance de 

fortalecimento e evolução das tecnologias em diversos aspectos, inclusive na 

educação, uma vez que diante das circunstâncias de isolamento social, os recursos 

tecnológicos apresentaram-se como uma forma eficaz de aproximação de 

professores e alunos.  

Ocorreu que as autoridades orientaram que toda a população evitasse sair de 

casa para que não fossem geradas aglomerações, a fim de não aumentar o contágio 

do vírus. Escolas foram fechadas, com aulas suspensas, promovendo o uso da 

internet e das tecnologias digitais, em especial os smartphones, como facilitadores 

na comunicação entre pais, alunos e professores, bem como ajudando as 

instituições a estarem presentes, mesmo que por meio de ambientes virtuais de 

aprendizagem e pelo ensino remoto. 
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De certo, o smartphone é o dispositivo mais próximo dos seres humanos e 

existe uma relação de companheirismo entre os usuários e seus dispositivos 

(CAROLUS et al., 2018). As gerações Y e Z são bastante conectadas e utilizam o 

smartphone como principal dispositivo de entretenimento e meio para acessar a 

Internet (IQBAL; BHATTI, 2020). 

Dessa forma, os responsáveis legais e a escola têm papel importante para 

que a geração Alfa (crianças nascidas a partir de 2010) use com sabedoria os 

dispositivos digitais, principalmente para a busca de informações, contribuindo para 

a alfabetização digital (NUR; RUSNALI, 2021). Assim, é necessário que os 

professores resinifiquem esses dispositivos nas salas de aula, para que a obtenção 

do conhecimento possa ser uma realidade também virtualmente. Os estudantes 

precisam reconstruir a imagem dos smartphones e saber realizar uma busca segura 

do conhecimento e mencionar corretamente as fontes das informações.  

O Ensino Fundamental da educação básica obrigatória brasileira, 

compreende alunos de 6 a 14 anos (BRASIL, 2006). Conforme os Parâmetros 

Curriculares Nacionais, o Ensino Fundamental tem duração de 9 anos, subdividido 

em Anos Iniciais, ou Fundamental I, e Anos Finais, ou Fundamental II (BRASIL, 

2006). O Ensino Fundamental I vai do 1º ao 5º ano (entre 6 a 10 anos), enquanto no 

fundamental II, que parte do 6° ao 9° ano (11 a 14 anos), estão transitando da 

infância para adolescência (BRASIL, 2006). 

As crianças que compõem a geração Alfa, estiveram em contado com os 

smartphones ou tablets antes mesmo de falarem ou andarem. A construção do 

conhecimento é favorecida quando os alunos participam do processo de 

aprendizagem, mediante a inclusão das metodologias ativas, como experimentos, 

aprendizagem cooperativa, atividades de resolução de problemas ou teatro (IQBAL; 

BHATTI, 2020). Portanto, o uso do smartphone no ensino pode ser considerado uma 

importante ferramenta de ensino-aprendizagem.  

Sobre o exposto, ratifica-se que o smartphone é um meio eficaz de 

aprendizagem e comunicação fora do campus com colegas e alunos, assim como 

pode ser considerado bastante útil para explicar tópicos complexos, devido à 

facilidade de compartilhamento de conteúdo audiovisual disponível na Internet 

(IQBAL; BHATTI, 2020). 

Além disso, o tamanho reduzido dos dispositivos, a distração dos alunos, a 

perda de tempo e falta de capacitação, de suporte e de conhecimento técnico foram 
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os fatores mais limitantes para a adesão dos smartphones na educação superior 

(IQBAL; BHATTI, 2020). Diante disso, aponta-se que o presente trabalho versa a 

respeito de uma abordagem pragmática, com pesquisa de cunho qualiquantitativo, 

sendo que os dados foram coletados por questionários online via Google Forms 

contendo até 11 perguntas com questões fechadas e abertas enviadas através do 

WhatsApp pessoal de cada profissional, gestor e professor.  

Consta ainda que a pesquisa foi realizada em quatro escolas do município de 

Serra, estado do Espírito Santo, sendo a primeira em uma rede pública municipal e 

outra em tempo integral, em seguida, duas de rede privada. O objeto central de 

pesquisa dedicou-se em obter as percepções dos profissionais da educação sobre o 

uso do smartphone no Ensino Fundamental II em escola pública e privada, com o 

corpo docente e os gestores da instituição. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Freire (1996) alerta sobre a busca da autonomia como libertação dos sujeitos 

e enfatiza as tecnologias, simbolizadas pelo computador, como sendo um artefato 

conhecido e indispensável no cotidiano de várias pessoas, tornando-se também uma 

ferramenta imprescindível na educação. Portanto, o uso das tecnologias é 

indispensável no cotidiano de várias pessoas, tornando-se também como uma 

ferramenta imprescindível na educação. 

Pesquisas do IBGE (2016) apontam que o smartphone, pela primeira vez, é 

considerado o principal aparelho de acesso à internet nos domicílios brasileiros, 

superando os microcomputadores. No Estado do Espírito Santo, a Lei Nº 8.854 de 

22/04/2008, que proibia o uso de telefones celulares em salas de aula, foi revogada 

pela nova Lei 10.506/2016, publicada no Diário Oficial, reconhecendo também que a 

tecnologia é uma ferramenta didático-pedagógica na sala de aula do Séc. XXI, e 

compreende assim a necessidade de aprender a lidar com as novas formas de 

informação e de aquisição do conhecimento; cabendo às instituições definir seus 

critérios de uso (SEDU/ES, 2016). 

Dessa forma, salienta-se que, se o professor, utilizando a tecnologia que 

esses aparelhos possuem ao encontro dos conteúdos pedagógicos, o uso do 

smartphone dentro da sala de aula pode se tornar um grande aliado com esta 

importante ferramenta, exigindo planejamento e treinamento antecipado. Para Moran 
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(2000, p. 53), “[...] a internet é uma mídia que facilita a motivação dos alunos, pela 

novidade e pelas possibilidades inesgotáveis de pesquisa que oferece”. 

Percebe-se, desta feita, a importância do professor conhecer as 

possibilidades metodológicas que o uso do smartphone pode trazer na sala de aula, 

não deixando de lado a importância do processo de desenvolvimento dos alunos. 

Utilizar o smartphone de maneira consciente para tornar aquilo reflexivo ao 

conhecimento dos alunos e usar pedagogicamente os meios tecnológicos, pode criar 

uma perspectiva transformadora na aprendizagem escolar. 

 

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

O smartphone pode ser utilizado como uma ferramenta didático-pedagógica 

no Ensino Fundamental II? 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Compreender as percepções dos profissionais da educação que atuam na 

rede pública e privada sobre o uso do smartphone como ferramenta pedagógica no 

Ensino Fundamental II. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

 Traçar o contexto histórico do smartphone e seu papel como ferramenta 

pedagógica. 

 Destacar leis que favorece o uso do smartphone no ambiente escolar. 

 Identificar pesquisas sobre o aumento de usuários de smartphones no Brasil 

e no Estado do Espírito Santo. 

 Entender percepções dos profissionais da educação que atuam em duas 

escolas de rede pública e duas privadas do município de Serra/ES, em 

relação ao uso do smartphone como ferramenta pedagógica. 

 Criar um e-book que servirá como um guia orientativo com sugestões de 
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aplicativos que podem ser usados em smartphones com sistema operacional 

android, para servir de guia para professores utilizarem em seus 

planejamentos nas diferentes disciplinas. 

 

A dissertação está organizada em cinco capítulos, iniciando com a introdução, 

que corresponde ao capítulo um. O capítulo dois apresenta o referencial teórico, o 

qual busca estabelecer um diálogo com os principais autores que tratam a temática 

do uso do smartphone na sala de aula, bem como as características e implicações 

desses dispositivos e seu papel na formação do estudante. 

Ainda nesse seguimento, o capítulo três refere-se aos procedimentos 

metodológicos da pesquisa, por meio do qual é detalhado o universo da pesquisa, o 

tipo de pesquisa e suas características, bem como os sujeitos participantes e os 

instrumentos utilizados para a coleta de dados.  

Por fim, o capítulo quatro apresenta os resultados e as discussões referentes 

à pesquisa conduzida. Sendo apresentado, no capítulo cinco, o produto final. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) trazem histórias 

de importantes transformações tecnológicas ao longo dos anos. Neste trabalho, foi 

destacado, em especial, a evolução do aparelho celular até chegar ao aparelho 

denominado smartphone como conhecemos atualmente.  

Este artefato de bolso passou por muitas mudanças tecnológicas ao longo 

dos anos, este é um dos temas relevantes para a compreensão do objeto deste 

estudo. É sabido que, por meio de diversos estudos, o uso do smartphone é 

considerado uma ferramenta pedagógica e, com isto, evidencia-se o tema central 

deste trabalho. Dito isto, considera-se que o conhecimento desta ferramenta pode 

auxiliar os professores no processo pedagógico. 

 

2.1 BREVE HISTÓRIA DA COMUNICAÇÃO MÓVEL ATÉ O SMARTPHONE  

 

Ao longo da história da humanidade, os seres humanos desenvolveram 

diversas estratégias para se comunicarem de modo mais eficiente, buscando vencer 

as barreiras da distância geográfica e do tempo. Durante muito tempo a 

comunicação a longa distância era feita por meio de documentos enviados pelos 

correios, ficando restrita a linguagem escrita. No entanto, o desenvolvimento do 

telégrafo em 1790, na França, possibilitou a transmissão de sinais, códigos e 

mensagens, além de notícias, informações e entretenimento (GOGGIN, 2016). 

A telegrafia evoluiu para o telefone, cujo protótipo foi lançado nos Estados 

Unidos em 1876, por Alexander Graham Bell (REID, 2018). O telefone era instalado 

nos escritórios, residências ou postos públicos e conectados por meio de fios de 

cobre ligados a um sistema central (GOGGIN, 2016).  

A comunicação por voz expande inicialmente para fins comerciais, mas 

rapidamente conecta milhares de pessoas em todo o mundo, embora a necessidade 

de fios para transmitir a informação limitava a comunicação em movimento 

(GOGGIN, 2016).  

A tecnologia do rádio foi predecessora do telefone celular desenvolvido por 

Martin Cooper da Motorola nos Estados Unidos em 1973 (REID, 2018). No entanto, 

as primeiras redes celulares tornaram-se disponíveis como um serviço apenas em 

1979 no Japão, em 1981-1982 nos países escandinavos e em 1983 nos Estados 
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Unidos (GARCIA-VICENTE, 2021). 

O primeiro aparelho celular titulado smartphone surgiu nos anos 2000. 

Contudo, de acordo com Hanini (2017), teve seu lançamento somente em 2007 

como sendo um celular com todas as características de um smartphone, definido 

este como um dispositivo móvel, portátil e híbrido (LEMOS, 2013). Além disso, ele é 

considerado: 

 
Um celular com capacidades avançadas, que executa um sistema 
operacional identificável que permite a extensão de suas funcionalidades, 
por meio de aplicativos externos [...]. De acordo com essa definição, 
smartphones devem incluir hardware sofisticado com: a) capacidade de 
processamento avançada [...], b) capacidades de conectividade múltiplas e 
rápidas [...], c) tamanho de tela adequadamente limitado (THEOHARIDOU; 
MYLONAS; GRITZALDIS, 2012, p. 443-444, nossa tradução). 

 
O primeiro telefone celular usava transmissão de rádio analógica e ficou 

conhecido como celular de primeira geração (1G), realizava funções extremamente 

básicas, limitado apenas a chamadas de voz, grandes e pesados (REID, 2018). A 

explosão no uso dos telefones celulares ocorre quando a transmissão analógica é 

substituída pela digital, em 1990, dando início aos celulares de segunda geração 

(2G), cuja qualidade do som era melhor e incluía serviço de dados (Internet) e 

mensagens de texto SMS (REID, 2018). Os celulares de terceira (3G) e quarta 

geração (4G) ficaram progressivamente menores e com maior velocidade de 

conexão devido à alteração na transmissão dos dados pela banda larga móvel e 

depois para redes IP, respectivamente nas linhas 3G e 4G (REID, 2018). 

A grande mudança nos dispositivos móveis acontece quando recursos 

avançados de computação são incorporados ao telefone celular, dando origem aos 

telefones inteligentes: os smartphones (SHEIKH et al., 2013). O primeiro protótipo do 

que viria a se tornar um smartphone foi o “Simon Personal Communicator”, lançado 

pela empresa IBM em 1994 como um assistente digital pessoal (PDA) que possuía 

tela sensível ao toque, podia enviar e receber e-mails e fax e tinha vários outros 

aplicativos, embora um navegador da web não fosse fornecido (REID, 2018).  

Os smartphones entraram novamente no mercado em 2002, quando a 

empresa BlackBerry, integrou seu pager a um telefone celular (REID, 2018). Os 

pagers interativos foram comercializados em 1996 pela BlackBerry, principalmente 

para fins comerciais, além da função agenda, calendário, calculadora, enviar e 

receber e-mail, sistemas operacionais foram desenvolvidos, como o Android do 
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Google comercializados a partir de 2008 (REID, 2018).  

 

2.2 AS GERAÇÕES E O USO DO SMARTPHONE  

 

O smartphone é o dispositivo mais próximo dos seres humanos e cresce cada 

vez mais a relação de companheirismo entre os usuários e seus dispositivos 

(CAROLUS et al. 2018). Para entender os estudantes do século XXI, é preciso 

entender as características dessa geração. Segundo McCrindle (2014) o termo 

geração, é original do Latim, generatio, sendo o espaço de tempo que dura entre o 

nascimento dos pais e o nascimento dos filhos, o qual durava aproximadamente 

entre 20 e 25 anos, com características específicas. 

O começo dessa classificação foi a partir dos chamados Veteranos, nascidos 

até 1946. Após vieram os Baby Boomers, de 1946 até 1964, Geração X, de 1965 a 

1979 e Geração Y, de 1980 a 1994. Com a virada do século, proveniente dos 

avanços das tecnologias, nosso corpo social passou a ter continuas mudanças 

culturais, sendo 20 anos, logo, um período muito extenso com muitas 

transformações.  

Além disso, as pessoas têm filhos cada vez mais tarde, adiando esse 

intervalo de tempo. Por essa razão, “[...] hoje as gerações são definidas 

sociologicamente e não biologicamente” (MCCRINDLE, 2014, p.1). “Na sequência, 

surge a Geração Z, de 1995 a 2010, seguida pela Geração Alpha, de 2010 até hoje” 

(MCCRINDLE, 2014, p. 6-7). 

Os jovens da geração Z, chamados de Nativos Digitais, são aqueles que 

integraram as tecnologias em suas vidas, como os smartphones, que não são 

usados apenas com a intenção fazer ligações, mas para se comunicar por 

mensagens de texto, áudio, videochamada, fotografar, calcular, despertar, entre 

outras funções do dia a dia (MCCRINDLE, 2014). “Esta geração conhecedora da 

Internet e tecnologicamente alfabetizada foi moldada para multitarefa. Eles se 

movem rapidamente de uma tarefa para outra, muitas vezes colocando mais valor 

na velocidade do que precisam” (MCCRINDLE, 2014, p. 71-72).  

Isto significa que todas as facilidades que o acesso à internet traz permite 

muita rapidez e instantaneidade, dispondo interação e comunicação, mantendo-se 

sempre conectados nas redes sociais e interatuando por meio dos jogos online. 

A geração Alpha vem trazendo renovações nas sociedades. Além das 
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particularidades das potencialidades tecnológicas da Geração Z, segundo McCrindle 

(2014, p. 225-226), “[...] Alpha será a maior geração, a mais tecnologicamente 

consciente, a mais conectada globalmente e a mais influente.” Percebe-se que 

esses não precisaram fazer curso de informática para manipular as tecnologias 

digitais. Na maior parte dos casos, não conheceram o mundo sem essas 

ferramentas no cotidiano e, por isso, tendem a ter mais facilidade em usar as 

mesmas. 

Além disso, “o treinamento sensório, perceptivo e mental, que o acesso 

contínuo a essas mídias produz, traz como consequência inevitável que esses 

sujeitos aprendam de modo muito distinto daquele em que foram formadas as 

gerações anteriores” (SANTAELLA, 2013, p. 298). Isso significa que o contato 

contínuo com as tecnologias digitais os fazem receber variados estímulos que 

influenciam no seu desenvolvimento de maneira integral.  

Logo, “[...] a Geração Alpha será a geração mais inconstante de empregos, 

terão uma média de seis carreiras ao longo da vida” (MCCRINDLE, 2014, p. 226). E 

ainda ultrapassarão a Geração Z no que diz respeito à educação, sendo inseridas 

em um novo processo de aprendizagem.   

 

2.3 O SISTEMA DE ENSINO BRASILEIRO 

 

A estrutura do sistema educacional brasileiro é definida por duas legislaturas 

principais: A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) – Lei n.º 

9.394 de 1996, conhecida como Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira 

(LDB) – e as diretrizes gerais da Constituição Federal de 1988 – que dentro do 

Capítulo III determina que a educação básica direito de todos os cidadãos. Essas 

diretrizes autorizam que as esferas governamentais conduzam e mantenham os 

programas educacionais, a partir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

A BNCC está prevista na LDB como um conjunto de orientações de 

aprendizagem dos alunos para atingir metas educacionais. Ou seja, ela busca 

garantir que todos os alunos tenham acesso aos conhecimentos básicos e 

indispensáveis, independentemente de onde vieram ou suas condições de estudo. 

Conjuntamente ao artigo 211 da Constituição Federal de 1988, que diz: cabe à 

União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios planejar, financiar, manter 

e executar políticas de ensino que concordem com a BNCC, a LDB e as diretrizes 
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constitucionais (BRASIL, 1996). 

Além das leis apresentadas, vários órgãos são responsáveis pelo 

funcionamento do sistema educacional. Ao nível federal, são: Ministério da 

Educação (MEC); e Conselho Nacional de Educação (CNE) (BRASIL, 2018). No 

âmbito estadual, assim como no Distrito Federal, decisões sobre o sistema 

educacional ficam a cargo das seguintes entidades: Secretarias Estaduais de 

Educação (SEE); Conselhos Estaduais de Educação (CEE); Delegacias Regionais 

de Educação (DRE) (BRASIL, 2018). 

E, por fim, ao nível municipal, quem coordena a educação são: Secretarias 

Municipais de Educação (SME); e Conselhos Municipais de Educação (CME) 

(BRASIL, 2018). O Art. 2º da LDB afirma que a educação é inspirada nos princípios 

de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, cuja finalidade é desenvolver 

pessoas para exercerem a cidadania e qualificá-las para o trabalho. Além disso, a 

LDB define que existem duas categorias de ensino: a educação básica e a educação 

superior. 

A Educação Básica tem caráter obrigatório (BRASIL, 2018) – ou seja, é dever 

dos pais ou responsáveis que as crianças e adolescentes concluam a educação 

básica, assim como é dever do Estado oferecer essa educação. Ela é constituída 

pelas seguintes modalidades segundo a LDB: 

Educação Infantil: duração de 4 anos, com alunos de 0 a 3 anos; Pré-escola: 

duração de 3 anos, com alunos de 4 a 6 anos; Ensino Fundamental: duração de 9 

anos, com alunos de 6 a 14 anos; Ensino Médio: duração de 3 anos, com alunos de 

15 a 17 anos; Ensino Médio Técnico: escolas podem oferecer cursos técnicos em 

períodos contraturnos – sendo os períodos extraclasse – para seus alunos. A 

duração é variável, podendo ser de 1 a 3 anos (BRASIL, 2006). 

Educação Superior é composta pela graduação, pós-graduação (mestrado, 

doutorado e pós-doutorado) e ensino à distância (EaD) nas universidades. Nessa 

modalidade se encaixam alunos e alunas que concluíram o Ensino Médio, os quais 

geralmente são maiores de 17 anos (BRASIL, 2006).  No Brasil, uma grande 

variedade de cursos é oferecida em diversas áreas do conhecimento, tendo 

durações diversas.  

Alguns desses cursos podem até ser realizados à distância – modalidade 

EaD. Os cursos de nível superior são opcionais. Isso significa que o Estado não é 

obrigado a garantir que todos os cidadãos cursem essa modalidade, porém ele 
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precisa garantir segundo a Constituição o acesso público e gratuito a ela. 

 

2.4 INSERÇÃO TECNOLÓGICA NO PROCESSO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

No Brasil, em março de 2020 as redes de ensino públicas e privadas 

suspenderam temporariamente as aulas, em combate à pandemia do novo corona 

vírus chamado de COVID-19, que assolou o mundo no início do ano de 2020, o que 

levou uma paralisação mundial. Assim, as soluções de ensino remoto através da 

utilização da tecnologia digital foram extremamente importantes para enfrentar as 

demandas emergenciais. O Ensino remoto, utilizado atualmente em caráter 

emergencial no Brasil, assemelha-se a (EAD) apenas no que se refere a uma 

educação mediada pela tecnologia. Mas os princípios seguem sendo os mesmos da 

educação presencial (COSTA, 2020). 

Segundo Cafardo (2020), os secretários de educação e entidades da 

sociedade civil, articulam-se para oferecer educação a distância para alunos de 

escolas públicas do país por meio de celulares (O Estadão, 2020). Ainda conforme o 

Ministério da Educação, a Educação a distância pode ser considerada: 

 
A modalidade educacional na qual alunos e professores estão separados 
física ou temporalmente e por isso, faz-se necessária a utilização de meios 
e tecnologias de informação e comunicação. Essa modalidade é regulada 
por uma legislação específica e pode ser implantada na educação básica e 
na educação superior (MEC, 2018). 

 
Os profissionais da educação precisam se atualizar para se inserirem nas 

novas transformações que as novas tecnologias impõem ao longo do tempo, e as 

necessidades que a educação exige. “A maioria dos professores imigrantes digitais 

que se inseriram no mundo da tecnologia, têm uma forma de ensinar que nem 

sempre está em sintonia com o modo como os nativos aprendem melhor, ou, pelo 

menos, que lhes desperta maior interesse” (BACICH, 2015, p. 31). 

Com a evolução das tecnologias, aumentaram os recursos e ferramentas 

disponíveis para os professores, que tornam imprescindíveis na educação. Todos os 

ambientes escolares foram alterados com esses avanços tecnológicos, portanto, o 

simples giz, quadro negro, lápis e caderno, já não são mais os únicos instrumentos 

que podem ser usados em sala de aula, tanto por alunos quanto professores.  

A BNCC enfatiza a necessidade de preparar os alunos para viver e atuar em 

um mundo marcado pela integração de tecnologias digitais (BRASIL, 2018). Ou seja, 
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as aulas, devem promover o pensamento computacional e o desenvolvimento de 

habilidades e conhecimentos referentes ao mundo e a cultura digital, incluindo o uso 

de smartphones. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) destacam a necessidade da 

aquisição de determinadas competências que devem ser desenvolvidas ao longo da 

vida escolar dos alunos: 

 
Não basta visar à capacidade dos estudantes para futuras habilitações em 
termos das especializações tradicionais, mas, antes, trata-se de ter em vista 
a formação dos estudantes em termos de sua capacitação para a aquisição 
e o desenvolvimento de novas competências, em função de novos saberes 
que se produzem e demandam um novo tipo de profissional, preparado para 
poder lidar com novas tecnologias e linguagens capaz de responder a 
novos ritmos e processos (BRASIL, 2001, p. 34).  

 
As novas tecnologias já estão inseridas no mundo atual, o que nos coloca em 

dúvida é como trabalhar com estes alunos que estão cada vez mais inseridos neste 

meio. Não se pode simplesmente fingir que elas não existem, deve-se buscar meios 

para utilizá-las. Esses são impactos muito fortes para muitos educadores de outra 

geração, resistentes às mudanças e a aprender a trabalhar incluindo esses novos 

meios em seus planejamentos, segundo Kalinke (1999, p.15):  

 
Os avanços tecnológicos estão sendo utilizados praticamente por todos os 
ramos do conhecimento. As descobertas são extremamente rápidas e estão 
a nossa disposição com uma velocidade nunca antes imaginada. A Internet, 
os canais de televisão a cabo e aberta, os recursos de multimídia estão 
presentes e disponíveis na sociedade. Estamos sempre a um passo de 
qualquer novidade. Em contrapartida, a realidade mundial faz com que 
nossos alunos estejam cada vez mais informados, atualizados, e 
participantes deste mundo globalizado.  

 
Conforme coloca Kalinke (2003), os professores devem indicar sites e links a 

seus alunos, a fim de organizar, direcionar e qualificar os trabalhos e atividades. 

Segundo Brasil (2001), a escola, por ser uma instituição social com propósitos 

explicitamente educativos, tem o compromisso de intervir efetivamente para 

promover o desenvolvimento e a socialização de seus alunos.  

Os avanços tecnológicos trouxeram importantes mudanças em nossa 

sociedade, como a rapidez e facilidade de acesso às informações enviadas e 

recebidas. As tecnologias estão presentes nos nossos dias atuais, e cada vez mais 

inseridas na escola e dentro da sala de aula, auxiliando na construção do 

conhecimento. 
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O Estado do Espírito Santo reconhece a importância da inserção tecnológica 

na educação, revogada a Lei Nº 8.854 de 22/04/2008 que proibia o uso de telefones 

celulares em salas de aula, pela aprovação da nova Lei 10.506/2016, publicada no 

Diário Oficial do Estado do Espírito Santo.  

Foi reconhecido também que a tecnologia é uma ferramenta didático-

pedagógica na sala de aula do Séc. XXI, compreende assim a necessidade de 

aprender a lidar com as novas formas de informação e de aquisição do 

conhecimento; cabendo às instituições definir seus critérios de uso. A Lei nº 

10.506/2016 estabelece que: 

 
Art. 1º Estabelecer critérios para a utilização do telefone celular como 
ferramenta didático-pedagógica nas salas de aula das instituições de ensino 
da rede pública estadual. Art. 2º Fica assegurado aos educandos o uso do 
telefone celular durante as aulas exclusivamente para fins didático-
pedagógicos (enriquecimento das aulas com pesquisas em tempo real, a 
utilização de aplicativos específicos para o desenvolvimento do currículo 
escolar, através   de   simulados e outras ações voltadas ao 
aprofundamento de estudos para a aprendizagem, orientação, debates e 
desenvolvimento de competência tecnológica) delineados pelo professor em 
prol da aprendizagem significativa e contemporânea. Parágrafo único. Os 
telefones celulares deverão ser desligados no âmbito da unidade de ensino 
quando não utilizados para fins pedagógicos. Art. 3º Qualquer conduta 
irregular e/ou ação delituosa (crimes contra a honra; crime de ameaça; 
crimes de preconceito de raça ou de cor - Lei Nº 7.716/1989; violação de 
direito autoral; escárnio por motivo de religião; apologia de crime ou 
criminoso; crime de divulgação do nazismo) no que se refere ao uso de 
sistema eletrônico, digital ou similares é passível de responsabilidade 
criminal conforme Lei Nº 12.735/2012 de 30 de novembro de 2012. Art. 4º 
Ficam expressamente proibidas filmagem, fotografia e gravação sonora no 
ambiente escolar e a postagem destes em ambiente virtual ou não (no caso 
da fotografia) envolvendo colegas de classe, professores e demais 
segmentos da comunidade escolar sem autorização prévia devidamente 
identificada e assinada pelo individuo cedente da imagem ao cessionário 
conforme Termo de Cessão de imagem e voz para fins educacionais 
(ANEXO I). Parágrafo único. A inobservância à proibição expressa no caput 
deste artigo poderá incorrer em responsabilidade criminal em virtude das 
prerrogativas determinadas nos artigos 17, 18, 19 e 20 do Novo Código Civil 
Brasileiro (Lei Nº 10.406, de 10/01/2002 -DOU 01 de 11/01/2002). Art. 5º 
Cabe ao professor descrever em seu Plano de Ensino Anual a utilização 
adequada do telefone celular como ferramenta didático-pedagógica 
propulsora da aprendizagem significativa.  Art. 6º A instituição de ensino 
deverá contemplar em sua Proposta Político-Pedagógica (PPP) e 
Regimento Escolar a inserção do uso do telefone celular no espaço da sala 
de aula articulado com o desenvolvimento do currículo escolar e no 
desenvolvimento das competências tecnológicas exigidas no Séc. XXI 
(BRASIL, 2016). 

 
Segundo a pesquisa TIC1 Educação 2019 divulgada pelo Comitê Gestor da 

Internet no Brasil (CGI.br), grande parte dos alunos de escolas urbanas é usuária de 

                                                           
1 TIC Educação 2019 é o nome da pesquisa realiza pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br). 
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Internet (83%), 88% na região Sudeste, 87% no Sul e 86% no Centro-Oeste. Nas 

regiões norte (73%) e nordeste (78%), no entanto, a porcentagem de alunos com 

acesso à Internet é menor. 

O telefone celular é utilizado para acessar a rede por 98% dos alunos, sendo 

este o único dispositivo de acesso para 18% dos respondentes. O acesso exclusivo 

pelo celular foi maior entre os alunos que residem nas regiões Norte (25%) e 

nordeste (26%) e entre os estudantes de escolas públicas urbanas (21%), dados 

que evidenciam desigualdades nas condições e nas oportunidades de uso das 

tecnologias entre os estudantes. 

Em relação à presença de outros dispositivos de acesso à rede nos 

domicílios, 29% dos alunos de escolas urbanas contam com um tablet em casa, 

35% com um computador de mesa e 41% com um computador portátil. Além disso, 

39% dos alunos de escolas públicas não possuem nenhum desses dispositivos em 

casa, o que pode dificultar a realização de atividades pedagógicas de forma remota. 

A secretaria de educação do estado do Espírito Santo desenvolve ações para 

inclusão de tecnologias digitais de informação e comunicação, com recursos 

didáticos dos professores e estratégia de Política Pública de Inclusão Digital, 

partindo de uma definição da metodologia do ensino híbrido e metodologias ativas, 

dentre as ações propostas pelo Sedu Digit@l estão: Reforço da aprendizagem e 

aprofundamento dos estudos via plataforma de busca de conteúdos digitais; Pré-

Enem Digit@l; EJA e CEEJA Digit@l e Plataforma de Cursos (PROGRAMA SEDU 

DIGITAL, 2021).  

Portanto, para o professor se apropriar dos conhecimentos, torna-se 

necessário a capacitação docente continuada. Neste sentido, pesquisas são 

necessárias para conhecer o comportamento dos profissionais ligados à educação, 

para poderem atuar de maneira efetiva, na alfabetização digital. 

 

2.5 ESCOLA PÚBLICA X ESCOLA PRIVADA 

 

É de extrema importância falar sobre alguns dos problemas enfrentados no 

sistema educacional brasileiro, apesar da Constituição Federal definir a “igualdade 

de condições para o acesso e permanência na escola” e a “garantia de padrão de 

qualidade” (BRASIL, 1988, art. 206) como alguns dos princípios orientadores do 

ensino. Isso pressupõe a existência de prédios com infraestrutura adequada para a 
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garantia de acesso, bem como recursos para o trabalho pedagógico e para a 

permanência dos alunos até a conclusão da educação básica.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) reafirmou o dever do 

Estado de garantir “padrões mínimos de qualidade de ensino, definidos como a 

variedade e quantidade mínimas, por aluno, de insumos indispensáveis ao 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem” (BRASIL, 1996, art. 4º). 

Sabe-se que o Brasil é marcado por uma série de desigualdades que ocorrem 

desde a sua descoberta, considerado o sétimo país com mais desigualdades do 

mundo, conforme o último relatório do Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD) realizado em 2019. A desigualdade social pode ser notada 

através das rendas, quando comparadas ás dos mais ricos com as dos mais pobres. 

O acesso a serviços básicos de sobrevivência, à cultura e a escola também 

são fatores importantes que deixam explícitas as injustiças sociais, tendo em vista 

que muitas pessoas no Brasil não conseguem ter acesso à saúde e educação de 

qualidade, muitas são as que estão desempregadas e ainda há aquelas que acabam 

passando fome. 

Logo, acabar com a desigualdade, ou ao menos amenizá-la, se torna um 

grande desafio em um país que acaba excluindo uma enorme parte significativa de 

sua população de terem acesso às condições básicas de vida humana. A tática para 

uma redução de pobreza demandaria o aumento da renda per capita ou a igualdade 

na distribuição de renda, como reforça Freire, "[...] seria uma atitude ingênua esperar 

que as classes dominantes desenvolvessem uma forma de educação que 

proporcionasse às classes dominadas perceber as injustiças sociais de maneira 

crítica" (FREIRE, 1984, p. 89). 

Portanto, faz-se de extrema importância que todas as pessoas sejam 

conscientizadas sobre sua classe social e as desigualdades que perpetuam na 

sociedade, para que, assim, possam tornar-se seres críticos e dispostos a lutarem 

pela transformação da realidade em que estão ali inseridos. 

Atualmente, as grandes diferenças existentes entre os grupos sociais também 

são refletidas na educação. Pensando em educação escolar, pode ser feita a 

comparação entre as escolas públicas e privada, existindo um grande abismo 

coexistido entre elas. Segundo Arenhart e Silva (2014), essa diferença pode ser 

definida como: 
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[...] a escola pública tem sido mais um espaço de reprodução das 
desigualdades sociais do que, propriamente, de emancipação e 
transformação social. As políticas públicas têm encarado de modo muito 
superficial o problema das desigualdades escolares, como se somente a 
democratização ao acesso fosse, por si só, reverberar no combate à 
desigualdade social (ARENHART; SILVA, 2014, p. 71). 

 
Nas escolas públicas ocorrem muitos problemas que acabam ficando nítido a 

todos, seja por salas de aulas que são geralmente lotadas, a infraestrutura das 

escolas que  sempre necessita de manutenções, sendo raramente efetivadas, não 

há materiais e recursos suficientes para que os professores realizem tudo o que 

desejam e os alunos não são cobrados de maneira que se sintam na 

responsabilidade de aprender efetivamente, carregando com eles muitas 

defasagens ao longo da vida escolar, tornando a qualidade do ensino bem menor 

quando comparada ao ensino privado. 

Isto passa uma ideia bem clara sobre as diferenças que existem, as 

desigualdades entre as escolas mostram se perceptíveis na maneira em que ela é 

mantida com investimentos. Os investimentos em educação impactam de maneira 

diferenciada as escolas com menores e maiores níveis de infraestrutura, reforçando 

a necessidade de uma distribuição mais eficiente de recursos. 

Já nas escolas particulares, geralmente, a qualidade da infraestrutura e os 

recursos disponíveis são melhores. O ambiente é favorável ao aprendizado, e o 

ensino é significativo para os alunos. Na maioria das vezes, eles já saem da escola 

prontos para enfrentarem um vestibular e ingressarem na faculdade. Mas é preciso 

deixar claro que esses alunos, geralmente, pertencem a famílias de classe 

econômica alta, que possuem condições para pagarem a mensalidade escolar.  

 Conforme afirma Perosa (2017, p. 992), "[...] a matrícula no setor privado, na 

realidade, acompanha as características sociais da população de cada 

subprefeitura, sendo correlacionada à renda domiciliar mais alta e à taxa de ensino 

superior". 

Como citado acima, os alunos das escolas públicas geralmente são de família 

de classe baixa, pertencente a diversos contextos sociais. Existem inclusive aqueles 

que frequentam a escola somente para alimentar-se, pois não há comida em casa. 

Portanto, não encontram sentido nenhum no aprendizado, deixando claro, assim, 

uma maneira de como a desigualdade se perpetua dentro dessas escolas. 

Os alunos das escolas particulares não se preocupam com o que vão comer e 

outros problemas que só as camadas mais pobres da sociedade têm. Existem 
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muitos alunos da escola pública que acabam se evadindo delas, para poderem 

trabalhar a fim de obterem mais renda para suas famílias, que muitas vezes passam 

necessidades por não viverem de maneira digna. 

De acordo com Alencar e Gentili (2012, p. 37): 

 
[...] os pobres podem ter acesso ao sistema escolar, desde que não se 
questione a existência de redes educacionais estruturalmente diferenciadas 
e segmentadas, nas quais a qualidade do direito à educação está 
determinada pela quantidade de recursos que cada um tem para pagar por 
ela. Em outras palavras, ao ampliar o acesso e a permanência em um 
sistema educacional cuja própria estrutura é segmentada, as possibilidades 
de ingresso e egresso do aparelho escolar acabam sendo também 
inevitavelmente diferenciadas. Que todos tenham acesso à escola não 
significa que todos tenham acesso ao mesmo tipo de escolarização. 

 
A escola acaba se tornando um lugar de reprodução das estruturas sociais, 

denotando assim as desigualdades presentes entre os alunos. Isso fica ainda mais 

claro quando se refere ao capital cultural que os alunos carregam em seu interior. 

Assim, o capital cultural, para Bourdieu (1998), pode ser definido como: 

 
[…] conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão ligados à posse de 
uma rede durável de relações mais ou menos institucionalizadas de 
interconhecimento e de interreconhecimento ou, em outros termos, à 
vinculação a um grupo, como conjunto de agentes que não somente são 
dotados de propriedades comuns (passíveis de serem percebidas pelo 
observador, pelos outros ou por eles mesmos), mas também são unidos por 
ligações permanentes e úteis. 

 
Sabendo disso, o capital cultural corresponderá à vivência que cada aluno 

carrega e variará de acordo com cada classe social. Por exemplo, um aluno com 

classe social alta leu muitos livros, fez viagens e frequentou teatros, e aquele aluno 

com classe social baixa pode nunca ter tido nenhuma dessas oportunidades. Isso 

acarreta um desempenho escolar diferente para cada aluno. Assim, não é só o 

dinheiro que pode ser concentrado, mas também a cultura. Então, a escola acaba 

eternizando a desigualdade porque acaba explicitando as diferenças entre os 

alunos. 

É também nas escolas que se reproduzem as relações sociais, os 

professores tendem a seguir o currículo e o Estado é governado pela classe 

dominante. Com isso em mente, é importante ressaltar que o currículo deve ser 

seguido, porém, o professor não necessita parar por aí, o professor deve ir além.  

Segundo Soares (2006), reconhece-se na literatura educacional que os 

fatores que determinam o desempenho cognitivo do aluno pertencem a três grandes 
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categorias: a estrutura escolar, a família e as características do próprio aluno. Assim, 

ter uma infraestrutura condizente melhorada nas escolas públicas, favorece a 

inclusão tecnológica, pois assim a escola estará melhor engajada para oferecer aos 

alunos novas experiências que podem ser vivenciadas dentro da sala de aula, 

tornando estes alunos a cada dia mais apto para o mercado de trabalho.  

Ter uma infraestrutura satisfatória para os alunos nas escolas pode melhorar 

a aprendizagem, propiciando aos discentes a possibilidade de uma vivência prática, 

de maneira atraente e mais estimulante. Dessa maneira, é indispensável que os 

alunos tenham alternativas além das aulas tradicionais, aumentando o interesse 

deles em passar um tempo maior no colégio. Neste sentido, o uso e a inclusão de 

novas tecnologias digitais, em especial o smartphone, permite favorecer a inclusão 

tecnológica na escola. 

Neste aspecto, as instituições de ensino deverão contemplar em sua Proposta 

Político-Pedagógica (PPP) e Regimento Escolar a inserção do uso do telefone 

celular no espaço da sala de aula articulado com o desenvolvimento do currículo 

escolar e no desenvolvimento das competências tecnológicas exigidas no Séc. XXI. 

 

2.6 SMARTPHONE COMO UM INSTRUMENTO PEDAGÓGICO 

 

A utilização do smartphone dentro da sala de aula, levanta muitas discussões 

no corpo docente. Existem pessoas que defendem o seu uso como uma ferramenta 

pedagógica, já outros relatam que pode atrapalhar o andamento das aulas. Existem 

muitas pesquisas que demonstram que entre os benefícios e os prejuízos do 

smartphone em sala de aula, professores e pesquisadores aprovam seu uso como 

uma ferramenta pedagógica.  

O uso do smartphone no ensino superior é uma realidade e pode ser 

considerada uma importante ferramenta de ensino-aprendizagem. O smartphone é 

um meio eficaz de aprendizagem e comunicação fora do campus com colegas e 

alunos, assim como bastante útil para explicar tópicos complexos, devido à 

facilidade de compartilhamento de conteúdo audiovisual disponível na Internet 

(IQBAL; BHATTI, 2020). 

Segundo Silva e Correa (2014, p. 30), a tecnologia pode colaborar para a 

criação do pensamento crítico e participativo dos jovens, os autores destacam o 

universo digital que pode ser “explorado como forte aliado na educação”. Usar o 
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smartphone em sala de aula é algo substancial a favor do professor, permitindo 

desenvolver o interesse dos alunos em aprender os conteúdos curriculares, já que o 

aparelho já faz parte do cotidiano deles. O uso do smartphone com finalidades 

educacionais pode ser uma alternativa para tornar o processo de ensino mais eficaz 

(PIVA JUNIOR, 2013). 

Uma experiência realizada em 2016, com o uso do smartphone na disciplina 

de Artes Visuais, teve como proposta a produção de fotografias com o uso de 

smartphones em sala de aula (SOUZA, 2019). Foi promovido o conhecimento sobre 

fotografia e o desenvolvimento de um olhar estético por parte dos alunos, tanto pela 

apresentação de imagens nas aulas, quanto pela produção de imagens feita pelos 

mesmos. Em outro estudo, teve a finalidade de apresentar aplicativos móveis de 

smartphone que possuam potencial uso no ensino de Química (FIRMINO et al., 

2019). Após a análise, observou-se que possuem potencial para serem usados pelo 

professor para auxiliá-lo nas aulas de Química. 

É preciso ter alguns cuidados quanto ao uso dos smartphones ao utilizar 

simulações para demonstrar certos fenômenos, pois uma vez que os aplicativos 

podem não reproduzir esses fenômenos com fidelidade, por sua complexidade ou 

para facilitar o entendimento, e com isso gerar prejuízo na aprendizagem dos alunos 

(MEDEIROS; MEDEIROS, 2002). Além disso, o tamanho reduzido dos dispositivos, 

distração dos alunos, perda de tempo e falta de capacitação, suporte e 

conhecimento técnico foram os fatores mais limitantes para a adesão dos 

smartphones na educação superior (IQBAL; BHATTI, 2020). 

A tecnologia, quando bem empregada, contribui não só para a dinâmica 

cotidiana do professor, mas promove uma educação mais democrática, inclusiva e 

possibilita ao aluno uma maior autonomia sobre seu aprendizado, como afirma José 

Moran (2000, p. 36): 

 
A educação escolar precisa compreender e incorporar mais as novas 
linguagens, desvendar os seus códigos, dominar as possibilidades de 
expressão e as possíveis manipulações. E é importante educar para usos 
democráticos, mais progressistas e participativos das tecnologias, que 
facilitam a evolução dos indivíduos. 

 
As tecnologias, principalmente a digital, propiciam um contínuo fluxo de 

transformações tanto da realidade onde estão inseridas, quanto das próprias 

tecnologias ao se defrontar com a realidade e que criam “novas formas e canais de 



32 

comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldadas por ela” 

(CASTELLS, 1999, p. 22). 

Assim, é necessário destacar a inclusão dos smartphones como ferramenta 

de apoio pedagógico. O uso de tecnologias na educação, em especial os 

smartphones que podem ser um facilitador da aprendizagem, prendendo a atenção 

e motivando os alunos, tornado as aulas bem mais atrativas com atividades 

envolventes. Os smartphones devem ser usados a favor da educação, despertando 

a curiosidade dos estudantes e a autonomia na aprendizagem.  

Contudo, é preciso deixar claro que o uso dos smartphones deverão ser 

somente para fins educativos, estando todos cientes que haverá momentos em que 

o aparelho necessita estar guardado, não atrapalhando o andamento da aula, 

respeitando-se as regras da escola.  
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia pode ser entendida como uma forma de estudar e analisar os 

detalhes para o desenvolvimento de uma pesquisa científica. É um conjunto 

sistemático de atividades coerentes e organizadas de vários métodos e técnicas de 

pesquisa com o objetivo de construir conhecimento por meio da coleta de dados e 

processamento de informações. Em outras palavras, é uma descrição detalhada de 

todas as medidas tomadas e da tecnologia utilizada na pesquisa (PRODANOV, 

2013). 

É importante lembrar que a partir da fundamentação teórica, todo o processo 

de pesquisa foi pensado para contextualizar os cenários desenhados para responder 

à questão central deste estudo: O smartphone é utilizado como uma ferramenta 

didático-pedagógica em escolas pública e privada no município da Serra/Es. 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

O presente trabalho trata-se de uma abordagem pragmática que se dedica a 

obter percepções dos profissionais da educação sobre o uso do smartphone como 

recurso pedagógico. Efetuou-se uma pesquisa pragmática em quatro escolas 

localizadas no município de Serra. 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, descritiva, com 

uma abordagem de cunho qualiquantitativo, tendo como instrumento de coleta de 

dados um questionário eletrônico aplicado através da plataforma Google Forms com 

questões fechadas e abertas enviadas através do WhatAsapp. 

O estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa qualiquantitativa, que 

segundo GIL (2008), quando se determina um objeto de estudo, selecionam-se as 

variáveis que conseguiriam influenciá-lo, definem-se as formas de controle e de 

observação dos efeitos que a variável produz no objeto (GIL, 2008). 

Tendo em mente a diferença entre os tipos de pesquisa qualitativa e 

quantitativa, não há necessidade de vê-los como paradigmas concorrentes, pois não 

há pesquisa quantitativa sem qualificação e não há análise estatística sem 

interpretação. Em pesquisas quantitativas, as categorias costumam ser 

determinadas a priori, o que simplifica muito a análise. Na pesquisa qualitativa, um 

conjunto inicial de categorias é frequentemente reexaminado e revisado para 
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alcançar um ideal mais abrangente e significativo (PRODANOV, 2013).  

Prodanov (2013) afirma ainda que, nessas pesquisas, os dados são 

geralmente organizados na forma de tabelas e gráficos, enquanto na pesquisa 

qualitativa, precisamos contar com narrativa, texto descritivo, esquemas, matrizes, 

etc. Os pesquisadores usam a pesquisa quantitativa ao conduzir pesquisas para 

dimensionar ou avaliar aplicações específicas de uma técnica. Quando se espera 

observar os atores sociais e buscar uma compreensão abrangente do fenômeno de 

forma completa, recorre-se à pesquisa qualitativa. 

São desenvolvidas duas etapas de pesquisa: é primeiramente conduzida a 

fase qualitativa para se conhecer o fenômeno estudado através da entrega do 

questionário devidamente preenchido. De posse dessas informações, parte-se para 

a análise dos dados com o auxílio de instrumentos estatísticos.  

Dessa forma, essa pesquisa permitirá diagnosticar como tem sido elaborado o 

planejamento dos professores e gestores, visando identificar quais as percepções e 

os desafios enfrentados em relação ao uso de smartphone no ambiente escolar. 

 

3.2 SUJEITOS PARTICIPANTES DA PESQUISA  

 

O planejamento de aulas sempre foi um desafio para o professor que precisa 

definir o que vai ensinar e refletir, o qual deve verificar se a atividade se enquadra 

nos interesses e necessidades da turma. 

Com os atuais avanços tecnológicos, que têm se intensificado ainda mais 

com a pandemia, em resposta às novas expectativas desta geração de alunos, é 

necessária uma pesquisa substancial e contribuições de professores e equipes 

pedagógicas para que juntos possam repensar as práticas metodológicas que 

devem ser utilizadas em sala de aula. 

O gestor escolar tem o papel de gerir a escola a partir das diretrizes e 

políticas públicas educacionais. Os professores são os responsáveis pela 

elaboração e execução do planejamento diário das atividades desenvolvidas no 

decorrer do ano letivo.  

Dessa forma, foram selecionados como sujeitos participantes da pesquisa 

cinquenta e oito docentes e treze gestores que atuam diariamente em duas escolas 

públicas na Rede Municipal de ensino e duas escolas privada, ambas do município 

de Serra, Espirito Santo. 
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3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS  

 

Utilizou-se como instrumento da coleta de dados dois diferentes questionários 

online criado a partir do Google forms, sendo um para cada categoria investigada, 

para professores e gestores de cada escola, segundo Andrade (2005, p.148) 

caracteriza-se como “[...] um conjunto de perguntas que o informante responde sem 

necessidade da presença do pesquisador”. 

Para atender aos objetivos do trabalho, foi elaborado um questionário que 

abrange questões relacionadas às características do objeto de pesquisa, ao conceito 

de sua formação profissional e concepção da importância do smartphone e 

aplicação nas aulas como ferramenta tecnológica. Será misto, formulado com 

questões fechadas para uma maior facilidade na tabulação e análise de dados, e 

aberta possibilitando resposta mais significativa, variadas e favorecendo aos sujeitos 

expor suas opiniões a respeito às questões respondida sem a necessidade da 

presença do pesquisador. 

O questionário contém perguntas abertas e fechadas. “Perguntas abertas são 

aquelas perguntas que levam o informante a responder livremente com frases ou 

orações.” (BARROS; LEHFELD, 2000, p. 90). 

O questionário será composto por 11 (onze) questões aplicadas aos 

professores, e 7 (sete) questões aos gestores, de acordo com os seguintes 

objetivos: levantamento dos dados de caracterização do perfil dos sujeitos da 

pesquisa e concepções sobre o smartphone como ferramenta pedagógica. 

 

3.4 ANÁLISES DE DADOS 

 

Os dados recolhidos foram analisados de forma qualitativa, relacionando as 

respostas ao questionário com os pressupostos teóricos que sustentam o trabalho. 

Em seguida, a análise quantitativa será realizada por meio de análise estatística 

baseada em respostas qualitativas. Segundo Gil (2008), os respondentes tendem a 

fornecer as mais diversas respostas. Para analisar adequadamente essas respostas, 

é necessário organizá-las em categorias. 

Realizou-se uma análise de conteúdo dos dados qualitativos e os resultados 

expressos e discutidos ao longo do texto. Os dados quantitativos são analisados por 

meio da estatística descritiva, considerando a média, as porcentagens e as 
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distribuições de frequências e os dados evidenciados em gráficos. 

A interpretação dos resultados obtidos por métodos qualiquantitativos possa 

ser vista em diferentes etapas, eles são processos intrínsecos interrelacionados e 

intimamente relacionados que contribuem para uma melhor compreensão da 

realidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DOS PROFESSORES 

 

A idade dos professores na escola pública está distribuída nas seguintes 

proporções: 37% dos participantes possuem de 40 a 50 anos, 23% possuem de 50 a 

60 anos, 20% possuem de 20 a 30 anos e 20% possuem de 30 a 40 anos. Para 

professores da escola privada, 50% dos participantes possuem de 20 a 30 anos, 

correspondendo 25% possuem de 30 a 40 anos, 21% possuem de 40 a 50 anos e 

apenas 4% possuem de 40 a 50 anos (Figura 1 - A).  

Houve predominância no sexo feminino nas escolas públicas (Figura 1- A), 

sendo 73% do sexo feminino do total de entrevistados para escola pública, e 61% do 

sexo masculino e 4% não-binário para escola privada do total de entrevistados 

(Figura 1 - B). 

 

Figura 1 - Gráficos de análise do perfil dos professores de duas escolas públicas e duas privadas, no 
município da Serra - ES. A - Idade, B - Gênero. Porcentagens representam a quantidade dos 
entrevistados. 
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Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Historicamente as práticas de cuidado e educação tem sido atribuídos 

principalmente a figura feminina, esse ideário tem se manifestado também no âmbito 

das instituições de educação infantil impactando na maior quantidade de mulheres 

tanto na formação profissional quanto na atuação docente (JAEGER, JACQUES 

2017).  

De acordo com Carvalho (2008), a quantificação nas redes privadas mostra 

que os homens também contribuem para o aprendizado dos alunos, o que não 

desmerece o trabalho das mulheres, mostrando que os homens também possuem 

características importantes que podem facilitar o processo de ensino dos alunos. 

Quanto ao sexo-não binário, a escola de rede privada demonstra possuir em 

seu planejamento escolar, políticas de favorecimento quanto as desigualdades 

sociais e legitimação da herança cultural na escola, criando um ambiente oportuno 

de aprendizagens de respeito as diferenças. A realidade de gênero permeia a 

identidade de gênero, que não está relacionada ao sexo, mas ao que Butler (2003) 

chama de unidades de experiência, as experiências são caracterizadas pelas 

disposições psicológicas de uma pessoa e sua identidade cultural de gênero 

adotando suas próprias necessidades.  

Para Butler (2003, p. 24), o sexo é uma condição biológica inquestionável, e o 

gênero é uma construção cultural. Assim, o gênero assume significados culturais 

advindos de um corpo sexuado. “Levada a seu limite lógico, a distinção sexo/gênero 

sugere uma descontinuidade radical entre corpos sexuados e gêneros culturalmente 
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construídos”. Isso significa que se um homem diz: "sinto-me mulher", há um choque 

de anatomia concernente ao sexo, mas nenhum paradoxo no gênero.  

 

4.2 ANÁLISE DAS DIFERENTES TURMAS EM QUE OS PROFESSORES 

LECIONAM 

  

A quantidade de turmas que os professores lecionam no Ensino Fundamental 

II, é de 40% dos professores da rede pública para 1 turma de alunos do 6º ano, 

enquanto 54% dos professores da rede privada lecionam para quatro diferentes 

turmas (Figura 2). 

 

Figura 2 – Gráfico de análise do perfil de professores de duas escolas públicas e duas privadas no 

município da Serra - ES – Diferentes turmas que lecionam. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

O resultado obtido da rede privada tem relação aos professores e as 

necessidades de uso das novas tecnologias que a escola estimula. É mais fácil para 

os professores de gerações recentes absorverem esses conteúdos afim de facilitar 

sua prática docente; por outro lado, os professores mais velhos estão mais 

acostumados à prática pedagógica tradicional, porque estão acostumados a uma 

atitude mais passiva em relação ao uso de ferramentas que envolvam as 

tecnologias, gerando maior dificuldade de treinamento para absorver o uso dessas 

técnicas em sala de aula (CANTINI, 2006). 
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4.3 SOBRE A FORMAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

 

O nível de escolarização dos professores das instituições públicas 63% 

licenciados, 37% pós graduados e nenhum possui título de mestre ou de doutor. Nas 

escolas de rede privada são 71% licenciados, 18% pós graduados, 7% mestres e 

4% com doutorado (Figura 3). 

 
Figura 3 - Gráficos referentes a formação dos professores de duas escolas públicas e duas privadas, 

no município da Serra - ES. Formação acadêmica dos professores. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

A formação de professores é metodologicamente tão complexa quanto a 

formação dos próprios alunos. Segundo Sacristán (2000), vários fatores devem ser 

considerados para que essa formação não se limite a "o que" e "como fazer" como 

vínculos com as atividades práticas realizadas pelos professores; projeções de 

conhecimento que unam conhecimentos teóricos e práticos; levantamentos de 

necessidades pedagógicas; portanto, atratividade os professores veem a formação 

como um ato com significado e possibilidade reconstrutiva. 

Desta forma, a qualidade dos professores está diretamente relacionada com a 

qualidade do ensino, o principal objetivo da formação docente é justamente atualizar 

os professores com conhecimentos, práticas e métodos para facilitar o aprendizado 

e alcançar melhores resultados. Portanto, ao desenvolver e incentivar programas de 

capacitação, a escola garante que os professores permaneçam adequadamente 

preparados para os desafios da sala de aula. 
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4.4 ANÁLISE DE RESULTADOS DA PESQUISA - PROFESSORES  

 

A resposta dos professores das escolas públicas quanto ao uso de atividades 

interativas pelo professor, 36% para “atividades não virtuais” e 39% “sites de 

pesquisa e atividades não virtuais”. Para professores das escolas privada, 48% 

“todas alternativas citadas” (Figura 4). 

 

Figura 4 - Gráfico referente pergunta 01 (Quais atividades interativas usa?) do questionário para 

professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

As escolas públicas demonstraram utilizar o computador apenas para 

atividades de pesquisa e atividades não virtuais, enquanto nas escolas de rede 

privada são utilizados jogos de interação virtual em todas as alternativas citadas.  

O uso das tecnologias em atividades interativas é regido por lei conforme 

orientado pela Lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), que 

ressalta a importância deste uso, o qual se destina alcançar melhores níveis de 

aprendizado dos alunos com o uso de recursos tecnológicos. 

A resposta dos professores das escolas públicas para entender quais são as 

variadas formas de uso da tecnologia, 37% “Impresso”, 27% “Computador” e 23% 

“Smartphone”, enquanto as respostas para escolas privada, 4% “impresso”, 50% 

“Smartphone” e 39% “computador” (Figura 5). 
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Figura 5 - Gráfico referente pergunta 02 (Como você usa tecnologia?) do questionário para 

professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Existe um completo abismo entre os resultados das escolas ao se analisar 

sobre o uso de tecnologias. As escolas públicas, em um grande percentual, 

demonstram que ainda se perpetua a utilização de materiais impressos, as escolas 

privada, apenas 4% dos profissionais utilizam o material impresso e mais da metade 

dos entrevistados utilizam o smartphone em suas atividades como recurso 

tecnológico. 

 As gerações dizem muito a respeito da cultura dos indivíduos que transcorrem 

por elas, em especial, aqueles que possuem seu relacionamento com a evolução 

tecnológica. Dito isto, ressalta-se que os responsáveis legais e a escola têm grande 

papel para que a geração Alfa (crianças nascidas a partir de 2010) use com 

sabedoria os dispositivos digitais, principalmente para a busca de informações, 

contribuindo para a alfabetização digital (NUR; RUSNALI, 2021).  

A resposta dos professores das escolas públicas para compreender qual 

impacto na aprendizagem que o smartphone produz, 20% considerou “Ruim”, 37% 

“Médio” e 43% “Bom”, enquanto as respostas para escolas privada, 7% para “Ruim” 

e 43% “médio” e 50% “Bom” (Figura 6). 
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Figura 6 - Gráfico referente pergunta 03 (Qual o impacto o Smartphone traz a educação?) do 

questionário online professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - 

ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Este gráfico demonstra a importância que estes profissionais consideram o 

uso do smartphone na sala de aula, pois, se anteriormente percebemos que as 

escolas públicas priorizam o material impresso, aqui vemos que boa parte deles 

consideram como “bom” o uso de smartphone em sala de aula, mas não os usam, 

certamente devido ao fato de que alguns alunos das escolas públicas possam não 

dispor desse instrumento. Na rede privada, metade dos profissionais considera 

“bom” e já utiliza, já que visitando as escolas, foi relatado pelos gestores que a 

escola oferece uma plataforma online e dispositivos moveis para os alunos. 

Vários fatores podem não incentivar o uso do smartphone, o tamanho 

reduzido do aparelho que pode levar à distração do aluno, perda de tempo e falta de 

treinamento, suporte e conhecimento técnico são os maiores limitantes para a 

adoção de smartphones na educação (IQBAL; BHATTI, 2020). Uma proposta de 

ensino mais tradicional, inviabiliza professores e alunos desenvolverem de maneira 

mais substancial. 

A resposta dos professores das escolas públicas sobre a frequência de uso 

do smartphone, somam 47% na escolha das alternativas “Sempre” e “as vezes”, 

escolhendo as mesmas alternativas no setor privado, somam 68% dos professores 

(Figura 7). 
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Figura 7 - Gráfico referente pergunta 04 (Você usa o smartphone na sala de aula?) do questionário 

para professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Diferente da rede privada, grande parte dos profissionais da rede pública não 

usam o smartphone como ferramenta pedagógica dentro de um plano de trabalho, 

ao qual opta na maioria das vezes por materiais impressos, porém, demonstram ter 

grande interesse em considerar o uso do smartphone importante. 

Tikhomirov (2015) relata que o uso da informática nas TIC na educação tem 

sido relativamente inativo devido ao medo e preconceito entre educadores, relatando 

que alguns professores ficaram intimidados com a proposta de usar dispositivos 

"desconhecidos", se opondo fortemente e muitos educadores insistem que 

ferramentas que prendam a atenção dos alunos podem substituí-los.  

Uma interessante expressão utilizada por Tikhomirov (2015) é a chamada 

Síndrome da Teoria da Substituição, a qual determina que, para esses professores, 

a redistribuição de papéis viola seus princípios conservadores, e não há consenso 

para que o smartphone se torne uma ferramenta de história e formação social no 

lugar do quadro verde e do giz. 

A resposta dos professores das escolas públicas quanto ao uso de jogos 

digitais pelo smartphone, 17% “Às vezes”, 80% “Nunca” e 3% “Sempre”. As 

respostas para a rede privada 50% “Às vezes”, 39% “Nunca” e 11% “Sempre” 

(Figura 8). 
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Figura 8 - Gráfico referente pergunta 05 (Usa jogos no smartphone durante as aulas?) do 

questionário para professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Grande parte dos profissionais da rede pública não trabalham a gamificação, 

por isso deve-se ter cuidado ao utilizar smartphones uma vez que ao utilizar 

simulações para demonstrar determinados fenômenos, dependendo do aplicativo, 

podem não reproduzir fielmente esses fenômenos, devido à sua complexidade ou 

para facilitar o entendimento, o que pode prejudicar o aprendizado do aluno 

(MEDEIROS, 2002). Nesta ótica, é necessário que os professores resinifiquem 

esses dispositivos em seus planos de aula, para que a obtenção do conhecimento 

seja uma realidade também virtualmente.  

A Base Comum Curricular (BNCC) enfatiza a necessidade de preparar os 

alunos para viver e atuar em um mundo que é marcado pela integração de 

tecnologias digitais (BRASIL, 2018). Os estudantes precisam reconstruir a imagem 

dos smartphones, se apropriando de conhecimentos através de atividades, ao qual 

irá auxiliar estes alunos a desenvolverem de outras maneiras além do impresso 

tradicional. 

A resposta dos professores das escolas públicas se os jogos digitais são 

utilizados, 57% “Não usa”, 23% “Não soube responder”, 13% “Interação com as 

atividades propostas” e 7% como suporte educacional”, as respostas para escolas 

privada ,71% “Interação com as atividades propostas” e 29% “Não usa” (Figura 9). 
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Figura 9 - Gráfico referente pergunta 06 (Se positivo, de que forma usa o smartphone?) do 

questionário para professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Grande parte dos professores da rede pública afirmam não utilizar jogos 

digitais em suas práticas docente, os professores têm descrito os smartphones como 

algo que incentiva a indisciplina e reduz a capacidade dos alunos de se 

concentrarem nas aulas (SERRA, 2014). Quando mal interpretada como uma 

ameaça à autoridade dos educadores, muitas escolas não fazem grandes esforços 

para adequá-la à estrutura educacional de sua prática docente. 

Durante as aulas, os alunos escolhem os smartphones espontaneamente 

porque têm um tutor gentil e paciente e que não reclama, grita ou o castiga por erros 

cometidos e repetidos. Certamente, enquanto alguns aplicativos possuem 

inteligência emocional codificada em seus núcleos computacionais, não há sinais de 

cansaço, irritação e impaciência em seu trabalho (REINALDO, 2009). 

A resposta dos professores das escolas públicas se após o uso do 

smartphone, como o profissional se avaliaria, 53% “Bom” e 41% “Muito bom”, 

enquanto para as redes privada 59% “Bom” e 32% “Muito bom” (Figura 10). 
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Figura 10 - Gráfico referente pergunta 07 (Qual avaliação do uso de smartphone na aula?) do 

questionário para professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Grande parte dos professores das escolas públicas e privada consideraram 

que seus resultados com o uso do smartphone durante as aulas seria "bom" ou 

"muito bom". Na rede pública, nenhum entrevistado considerou como ruim, 

contrapondo a pergunta anterior, ao qual a maioria informou não usar o smartphone 

durante as aulas, evidenciando um possível interesse de usar a ferramenta, porém, 

de acordo com suas respostas anteriores, demonstram uma possível necessidade 

de formação continuada, questões pessoais ou imposição do próprio espaço escolar 

que ali se encontra, optado pela não utilização da ferramenta em seus planos de 

trabalho. 

Segundo Mercado (1999), a formação continuada consente ao docente 

construir saberes voltados em diversas áreas, inclusive a tecnológica, entender por 

que e como integrá-los à sua prática docente. É desejável que os professores 

acessem esse conhecimento de forma crítica, agindo de maneira comprometida com 

o avanço da aprendizagem do aluno, não apenas facilitando a tarefa de ensinar.  

A resposta dos professores das escolas públicas sobre impactos que a 

tecnologia trouxe com seu uso, 40% “Deixam dispersos”, 40% “Facilitou a 

compreensão do conteúdo”, as respostas para escolas privada, 29% “Deixam 

dispersos”, 39% “Facilitou a compreensão do conteúdo” (Figura 11). 
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Figura 11 - Gráfico referente pergunta 08 (Qual o resultado do uso do smartphone na sala?) do 

questionário para professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Grande parte dos entrevistados dizem que seu uso deixa os alunos dispersos 

e outra diz que as práticas facilitou a compreensão dos conteúdos, demostrando que 

nem sempre a prática resultará em um resultado satisfatório para todos os docentes. 

A resistência de alguns professores em interagir com nativos digitais pode ter levado 

à necessidade de reinterpretar seus conhecimentos mediante sua prática docente, e 

diante das dificuldades que esses professores tem demonstrado com a mudança em 

sala de aula. 

Não parece que interagir com nativos digitais, seja fácil, exigindo novas 

práticas de ensino.  Lévy (2012) afirma existir barreiras para o uso das tecnologias 

digitais no ambiente escolar, pois os alunos possuem essas habilidades, mas os 

professores precisam saber sobre elas e como utilizá-las. Ensinar na era digital não 

é apenas um desafio, mas uma necessidade, pois a presença da tecnologia no 

cotidiano dos alunos tem um enorme impacto no ambiente escolar. 

A resposta dos professores das escolas públicas para saber se usam ou já 

ouviram falar de aplicativos, 81% “Redes sociais”, 65% “Comunicação”, 23% 

“Games”, 41% “Vídeos” e 75% “Outros”, as respostas para escolas privada, 82% 

“Redes sociais”, 75% “Comunicação”, 46% “Games”, 68% “Vídeos” e 89% “Outros” 

(Figura 12). 
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Figura 12 - Gráfico referente pergunta 09 (Quais aplicativos já usou ou ouviu falar?) do questionário 

para professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Em relação ao conhecimento de aplicativos desenvolvidos para smartphone, 

para ”Redes sociais e comunicação”, ambas escolas demonstraram possuir um bom 

nível de conhecimento, porém ao comparar entre “Games” e “Vídeos”, uma quebra 

abrupta é demonstrada, revelando que as escolas da rede pública, possui uma 

parcela significativa de professores que desconhecem esses aplicativos. 

Para Borssoi (2017, p. 147), as “tecnologias oferecem oportunidades para a 

criação de ambientes de aprendizagem que ampliam as possibilidades das 

tecnologias mais clássicas como: a lousa, o giz e o livro" [...], assim, encontrar novas 

possibilidades que o autor cita, pode inicialmente causar desconforto tanto para o 

professore quanto para os alunos.  

Porém, à medida que o uso pedagógico das tecnologias digitais se torna 

rotineiro em sala de aula, essas mudanças são permitidas, auxiliando no processo 

de aquisição do conhecimento e ressignificação. 

A resposta dos professores das escolas públicas para saber de que forma a 

escola incentiva o uso de tecnologias em sala de aula, do total de respostas para 

cada pergunta, 60% “Microcomputador.”, 40% “Acesso à internet”, 30% “Formação 

continuada”, 20% “Pedagogo contribui com informações” e 27% “Não existe 

incentivo na escola”, as respostas para escolas privada, 75% “Microcomputador.”, 

93% “Acesso à internet”, 43% “Formação continuada”, 36% “Pedagogo contribui 

com informações” e 7% “Não existe incentivo na escola” (Figura 13). 
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Figura 13 - Gráfico referente pergunta 10 (Como a escola incentiva o uso de tecnologia?) do 

questionário para professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

As escolas não são organismos sociais desvinculados da sociedade, mas 

participam da construção como agentes de mudança, tornando-se parte da 

sociedade, mas acompanhadas de mudanças sócio-políticas, como por exemplo, 

inserindo novos equipamentos para fins educacionais, estimulando a implementação 

de tecnologias em seu PPP e seu cotidiano de Administração e Gestão Escolar. 

Desta forma, “as novas tecnologias podem reforçar a contribuição dos 

trabalhos pedagógicos e didáticos contemporâneos, pois permitem que sejam 

criadas situações de aprendizagens ricas, complexas, diversificadas” 

(PERRENOUD, 2000, p.139). 

 

4.5 SOBRE A FORMAÇÃO DOS GESTORES 

 

O nível de escolarização dos gestores das instituições públicas, 63% 

“Licenciados”, 43% “Pós-graduados”, nas escolas de rede privada são 50% “Pós-

graduados” e 50% “Mestrado” (Figura 14). 
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Figura 14 - Gráfico referente pergunta (Como a escola incentiva o uso de tecnologia?) do questionário 

para professores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

A formação de professores precisa ser pautada no acompanhamento das 

novas tendências da educação, da tecnologia e de suas ferramentas para auxiliar os 

professores em sua prática docente, para justamente atualizar os professores com 

conhecimentos, práticas e métodos para facilitar o aprendizado e alcançar melhores 

resultados, não só como professor mas também como gestor da instituição. 

Alarcão (2011) argumenta que, atualmente, vivemos na chamada era da 

aprendizagem, caracterizada pelo dilúvio de informação e conhecimento, 

requerendo o máximo de nós para podermos interpretar a informação que 

recebemos, associando-os ao contexto que conhecemos. 

 

4.6 ANÁLISE DE RESULTADOS DA PESQUISA – GESTORES 

 

A resposta dos gestores das escolas públicas sobre a postura da escola 

sobre o uso de smartphones, 71% “Usado de maneira certa, o smartphone auxilia na 

aprendizagem”, 29% “Até contribui, mas prejudica o processo pedagógico, deixando 

dispersos”, as respostas para escolas privada, 100% “Usado de maneira certa, o 

smartphone auxilia na aprendizagem” (Figura 15). 
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Figura 15 - Gráfico referente pergunta 01 (Postura da escola sobre uso de smartphone?) do 

questionário para gestores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

As escolas demonstram interessadas no uso da ferramenta, compreendendo 

sua necessidade e o benefício que o uso do smartphone contribui para educação.  

No Estado do Espírito Santo, o acesso à Internet por meio do smartphone 

para uso pessoal é crescente e atingiu 91% da população capixaba de 10 anos ou 

mais (IBGE, 2019), a Lei 10.506/2016, reconhece a tecnologia como uma ferramenta 

didático-pedagógica na sala de aula do Séc. XXI, e compreende assim a 

necessidade de aprender a lidar com as novas formas de informação e de aquisição 

do conhecimento; cabendo às instituições definir seus critérios de uso (SEDU/ES, 

2016).  

A resposta dos gestores das escolas públicas sobre quantos alunos possuem 

smartphone numa escala de 0 a 10, 14% “3”, 14% “5”, 29% “8”, 43% “9”, as 

respostas para escolas privada, 67% “9”, 33% “10” (Figura 16). 

Dito isto, destaca-se que tais dados ilustram o abismo social entre os alunos, 

fato que, certamente, influência nos resultados almejados. 
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Figura 16 - Gráfico referente pergunta 02 (Quantos alunos possuem smartphone numa escala de 0 a 

10?) do questionário para gestores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - 

ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Os gestores das escolas de rede privada relatam que grande maioria dos 

estudantes possuem smartphone, as escolas públicas demonstram existir uma 

oscilação no quantitativo de alunos, mas, também corrobora com o uso do 

dispositivo naquele local, estando presentes em ambas as redes, um alto número de 

usuários do dispositivo no ambiente escolar. 

A tecnologia de comunicação digital tornou possível a comunicação por voz 

em diferentes lugares e em movimento, mudando completamente a sociedade 

humana. Os smartphones estão cada vez mais portáteis, conectados, interativos e 

acessíveis (IQBAL; BHATTI, 2020).  

A resposta dos gestores das escolas públicas sobre como é incentivado o uso 

de tecnologia em sala de aula, sobre o percentual do número de escolha da 

alternativa, 80% “Fornece computador”, 60% “Tem acesso a internet”, 60% 

“Pedagogo contribui com informações” e 20% “Não existe incentivo na escola”, as 

respostas para escolas privada, teve 60% “Fornece computador”, 80% “Tem acesso 

a internet”, 40% “Pedagogo contribui com informações” e 60% “Tem formação 

continuada” (Figura 17). 
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Figura 17 - Gráfico referente pergunta 03 (Como a tecnologia é incentivada?) do questionário para 

gestores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

As escolas públicas demonstram terem mais computadores, menos acesso à 

internet e segundo os gestores “nenhuma” formação continuada, uma pequena 

parcela informa ainda não existir incentivo ao uso de tecnologias na escola. As 

escolas privadas por outro lado, se destacam ao acesso à internet, contribuição do 

pedagogo e formação continuada constante. 

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), enfatiza a necessidade de 

preparar os alunos para viver e atuar em um mundo que é marcado pela integração 

de tecnologias digitais (BRASIL, 2018). É necessário que docentes busquem 

formações voltadas para tecnologias para melhor se qualificarem. 

A resposta dos gestores das escolas públicas para saber se usam ou já 

ouviram falar de aplicativos, 100% “Redes sociais”, 75% “Comunicação”, 31% 

“Games”, 71% “Vídeos” e 78% “Outros”, as respostas para escolas privada, 100% 

“Redes sociais”, 79% “Comunicação”, 36% “Games”, 66% “Vídeos” e 100% “Outros” 

(Figura 18). 

 

 

 

 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

Fornecendo
computador

Havendo acesso à
internet

Pedagogo
contribuindo com

informações

Formação
continuada

Não existe
incentivo na escola

Publica

Privada



55 

Figura 18 - Gráfico referente pergunta 04 (Quais aplicativos já usou ou ouviu falar?) do questionário 

para gestores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Para aplicativos de redes sociais e comunicação, ambas escolas 

demonstraram possuir bom nível de conhecimento, ao comparar entre “Games” e 

“Vídeos”, uma parcela significativa dos gestores não possuem conhecimento dos 

aplicativos de jogos. Percebe-se a importância do professor em conhecer as 

possibilidades metodológicas que o uso do smartphone pode trazer na sala de aula.  

Todas as facilidades que o acesso à internet traz permitem muita rapidez e 

instantaneidade, dispondo facilidade de interação e comunicação, mantendo-se 

sempre conectados nas redes sociais e interatuando por meio dos jogos online 

(MCCRINDLE, 2014, p. 71-72). 

A resposta dos gestores das escolas públicas, sobre seu conhecimento 

acerca de alguns programas do governo que incentivem o uso de tecnologias, 14% 

“Programa Sedu digital”, 28% “Programa Nacional de Tecnologia Educacional 

(ProInfo)”, 14% "Conheço todos", 43% “Não conheço nenhum deles”, as respostas 

para escolas privada, 50% "Conheço todos", 50% “Não conheço nenhum deles” 

(Figura 19). 
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Figura 19 - Gráfico referente pergunta 05 (Quais aplicativos já usou ou ouviu falar?) do questionário 
para gestores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Conhecer programas do governo é essencial para atualização dos 

profissionais de educação. Dessa forma, a secretaria de educação do estado do 

Espírito Santo, desenvolve ações para inclusão de tecnologias de informação e 

comunicação nas escolas, desenvolvendo cultura/experiência digital integrada ao 

desenvolvimento e fortalecimento do currículo escolar, por meio de formação e 

assessoramento aos professores, do uso de metodologias ativas, do estímulo ao 

engajamento dos estudantes e a produção de conhecimento e a valorização das 

produções escolares e Plataforma de Cursos (PROGRAMA SEDU DIGITAL, 2021). 

A resposta dos gestores das escolas públicas, sobre o uso do smartphone 

pelo aluno na sala de aula, 57% “É usado de maneira indevida, atrapalhando o 

aprendizado e concentração do aluno”, 43% “Apoia o professor permitindo explorar 

de uma forma mais ampla que o livro didático”, as respostas para escolas privada, 

50% “Apoia o professor permitindo explorar de uma forma mais ampla que o livro 

didático”, 50% “Usando corretamente, se torna uma ferramenta auxiliadora na 

aprendizagem dos alunos.” (Figura 19). 
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Figura 20 - Gráfico referente pergunta 06 (Na sua opinião, o uso do smartphone dentro da sala de 

aula...) do questionário para gestores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da 

Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Professores da rede pública acreditam que os alunos recorrem ao 

smartphone de maneira errada prejudicando seu aprendizado, acreditando também 

que o smartphone pode contribuir com o ensino. As escolas particulares afirmam em 

unanimidade os benefícios do uso do smartphone quando atrelado a educação. 

Neste aspecto, as instituições públicas parecem ter dificuldades em adotar 

políticas no plano escolar para inclusão deste dispositivo. “A maioria dos professores 

imigrantes digitais que se inseriram no mundo da tecnologia, têm uma forma de 

ensinar que nem sempre está em sintonia com o modo como os nativos aprendem 

melhor, ou, pelo menos, que lhes desperta maior interesse” (BACICH, 2015, p.31). 

A resposta dos gestores das escolas públicas, sobre como os professores são 

incentivados a usarem tecnologia, 14% “Atividades pedagógicas e apoio aos 

estudantes”, 43% “Conscientização a alunos sobre uso de tecnologia”, 28% ”Não 

recomendamos smartphone“, 14% “Planejamento de conteúdos aos alunos”, as 

respostas para escolas privada, 17% “Equipamento de internet em sala e tablet ao 

professor”, 17% “Atividades pedagógicas e apoio aos estudantes”, 17% 

”Conscientização a alunos sobre uso de tecnologia“, 17% “Planejamento de 

conteúdos aos alunos”, 33% “Por meio de formação aos professores pela escola” 

(Figura 19). 
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Figura 21 - Gráfico referente pergunta 07 (Como professores são incentivados a usar tecnologia na 
sala?) do questionário para gestores de duas escolas públicas e duas privadas, no município da 
Serra - ES. 

 
Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Neste gráfico é possível compreender algumas diferenças que existem entre 

as escolas públicas e privadas. Enquanto na escola pública parte dos profissionais 

não recomenda o uso de smartphone, a maioria das atividades fica por conta do 

computador, nas escolas privadas se preocupam com capacitação profissional, 

planejamento de conteúdo e fornecimento de dispositivos para os professores 

trabalharem o uso da tecnologia a favor da educação. 

Conforme Oliveira, 2017, a infraestrutura física dos estabelecimentos de 

Ensino brasileiros é unânime em assinalar a situação precária e desigual de 

funcionamento de muitas escolas, ainda que sob diferentes perspectivas 

metodológicas. 

Jovens da geração Z, chamados de Nativos Digitais, são aqueles que 

integram as tecnologias em suas vidas, como os smartphones no seu dia a dia 

(MCCRINDLE, 2014). “Esta geração conhecedora da Internet e tecnologicamente 

alfabetizada foi moldada para multitarefa. Eles se movem rapidamente de uma tarefa 

para outra, muitas vezes colocando mais valor na velocidade do que precisam” 

(MCCRINDLE, 2014, p. 71-72). Isto significa que todas as facilidades que o acesso à 

internet traz permitem muita rapidez e instantaneidade, dispondo facilidade de 

interação e comunicação, mantendo-se sempre conectados. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

5.1 APRESENTAÇÃO 

 

Diante da globalização, o uso da tecnologia inovou a comunicação e a 

transferência de informação no mundo inteiro. Com o amplo acesso a todo o 

conteúdo disponível na rede e a considerável velocidade na transmissão dos dados, 

é impossível fugir da nova realidade tecnológica: a Internet e a utilização de novas 

ferramentas digitais. 

Dessa forma, neste capítulo é apresentada a ferramenta digital conhecida 

como e-book, de cunho orientativo, que corresponde ao produto educacional da 

dissertação, o qual apresenta sugestões de aplicativos passíveis de serem utilizados 

por meio de smartphones com sistema operacional android. 

Busca-se, sobretudo, que o material disponibilizado possa servir como um 

guia para que os professores interessados possam utilizá-lo em seus planejamentos 

nas diversas disciplinas. 

 

5.2 JUSTIFICATIVA 

 

Justifica-se, neste ínterim, a elaboração e utilização do correspondente e-

book, diante da dificuldade apresentada pelos professores em geral de manusear o 

smartphone como um aparato digital em favor da educação. 

As dificuldades de implementação e aceitação do smartphone, as quais são 

apresentadas nos resultados desta pesquisa, aguçaram o interesse deste 

pesquisador em desenvolver o respectivo material para facilitar a prática pedagógica 

dos professores. 

 

5.3 OBJETIVO 

 

Dito isto, objetiva-se, por meio da elaboração do e-book, apresentar uma 

proposta com sugestões de aplicativos de smartphone, a fim de que os professores 

possam utilizá-lo em seus planejamentos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pelos resultados obtidos e diante dos objetivos propostos, foi possível 

compreender as percepções dos profissionais de educação, de duas escolas de 

rede pública e duas privada; como tem sido elaborado seus planejamentos e 

identificar os desafios que os profissionais de educação destas escolas enfrentam, 

neste percurso de pesquisa que gera em torno do tema sobre inclusão digital e uso 

de tecnologia (em especial o smartphone) no ambiente escolar.  

Referente à prática educativa e às percepções dos professores, quanto ao 

uso do smartphone como um aparato digital na educação, conforme os resultados 

obtidos nas figuras: 2,5,6,7,8,10,11 e 13, percebeu-se que os profissionais não 

possuem níveis de capacitação adequado, e/ou são insuficientes quando 

apresentados dificuldades em incluir o smartphone em seus planejamentos.  

Grande parte dos professores entrevistados, informam não utilizar o 

smartphone em suas práticas pedagógicas, por entenderem que o dispositivo deixa 

os alunos dispersos, atrapalhando seu processo de aprendizagem. Por outro lado, 

demais professores informam acreditar no potencial e os benefícios que o 

smartphone pode trazer a favor da educação.  

Referente as percepções dos gestores das escolas públicas, percebe-se que 

grande parte desses profissionais, acreditam que o smartphone atrapalha o 

aprendizado e a concentração dos alunos. Outra parcela desses profissionais, 

acreditam que o dispositivo é uma poio ao professor, permitindo-o explorar de uma 

forma mais ampla que o livro didático.  

Apesar de muitos alunos possuírem smartphone segundo os gestores, o 

mesmo ainda não é utilizado majoritariamente a pedido dos professores. Mais de 

quarenta por cento destes profissionais, também informam que ainda não 

oportunizaram conhecer programas que o governo oferece, afim de incentivar a 

inclusão tecnológica em suas escolas. 

Assim, de acordo com as figuras supracitadas, e de acordo com as respostas 

dos professores e gestores das redes públicas, é possível elucidar que essas 

escolas, parecem não possuir em seu Plano Político Pedagógico (PPP), subsídios 

de implementação do smartphone em seu regime interno, com diretrizes 

direcionadas de inclusão, estabelecendo critérios de uso no ambiente escolar.  



61 

O contínuo uso de materiais impressos, e uso de computador para simples 

pesquisas, que não estão inter-relacionados aos saberes voltados para integração 

de tecnologias digitais (Ex: gamificação), acaba por não contribuir para novas 

práticas educativas.  

Os profissionais da rede pública, manifestaram ter consciência da importância 

do planejamento e eficácia que o smartphone pode promover aos alunos, 

preocupando-se, com a qualidade de suas aulas, ao demonstrar relevância quanto a 

sua necessidade de formação continuada, podendo inovar em suas metodologias, 

oportunizando apropriação de novos conhecimentos, e em consonância a isto, 

proporcionar novas práticas educativas aos alunos. De acordo com a Lei nº 9.394 - 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e pelo decreto estadual do estado do Espirito Santo, na Lei nº. 

10.506/2016 “é reconhecido que a tecnologia é uma ferramenta didático-pedagógica 

na sala de aula e deve ser implementada nas escolas”. 

Dito isto, é imprescindível que todas as escolas estejam cientes quanto aos 

documentos normativos, para as redes de ensino e suas instituições públicas e 

privadas, as referências obrigatória para elaboração dos currículos escolares e 

propostas pedagógicas para a educação infantil, Ensino Fundamental e ensino 

médio no Brasil. Essas ações coletivas podem ser organizadas pelo diretor e 

pedagogo nos momentos de planejamento com os professores e podem fazer parte 

do cronograma de ações da escola. 

Sobre as escolas privadas quanto a prática educativa e as percepções dos 

professores, quanto ao uso do smartphone como um aparato digital na educação, os 

resultados obtidos na maior parte das figuras, demonstrou que os professores e 

gestores deste estudo, apontam possuir ótimos níveis de capacitação mediante o 

uso da ferramenta, apresentando melhores níveis de conhecimento e de ações 

voltadas às práticas pedagógicas ligadas ao uso de smartphone. Os profissionais 

utilizam a tecnologia a seu favor com incentivo de políticas internas de sua escola, 

permitindo que o uso dos smartphones, sejam uma realidade daquele ambiente.  

Desta forma, professores e gestores das escolas privada informam que o uso 

do smartphone é eficaz, e que demonstra ser uma ferramenta auxiliadora no 

processo de aprendizado diário de seus alunos, além de outros dispositivos móveis 

que as próprias intuições oferecem, como o tablet, e até mesmo uma plataforma 

online acessível aos alunos.  
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Por fim, constata-se que grande parte dos professores e gestores das escolas 

públicas, entendem a importância do uso do smartphone, porém manifesta falta de 

aderência quanto ao uso dessa tecnologia ao seu favor, evidenciando seu uso de 

maneira muito comedida por parte de alguns profissionais, ao se comparar ao 

quantitativo de uso das escolas privada.  

Ademais, as dificuldades que as escolas públicas possuem em elaborar 

planejamentos que integre o uso do smartphone em suas políticas internas, muitos 

profissionais também relatam a falta de formação continuada. 

As escolas têm o dever de melhorar suas estruturas, tendo em conta as suas 

condições físicas e econômicas, de forma a capacitar os seus docentes e 

proporcionar aos seus alunos oportunidades que gerem genuinamente o interesse 

pelas disciplinas leccionadas. Compreender as gerações, permite entendermos mais 

sobre os motivos pelo qual, alguns profissionais ainda não conseguiram aderir a 

novas tecnologias. A maioria dos profissionais da rede pública conforme o gráfico 1 - 

A, são pertencente à Geração X (nascidos entre 1965 e 1979), muitos destes 

profissionais relatam que o smartphone impede o aprendizado dos alunos. Essa 

geração, se caracteriza pela busca habitual por estabilidade de carreira, disciplina e 

respeito à hierarquia, pois viveram a Guerra Fria e a ditaduras civil-militar e, por isso, 

o otimismo não é mais o mesmo. 

Os jovens da Geração Z (nascidos entre 1995 e 2010), conhecidos como 

nativos digitais, já têm incorporado a tecnologia em suas vidas. A comodidade 

trazida pelo acesso à Internet traz grande velocidade e imediatismo, proporcionando 

fácil interação e comunicação, ficando sempre conectado nas redes sociais e 

interagindo por meio de jogos online. Além disso, a geração Alpha (nascidos de 

2010 até o presente) será a maior, e mais consciente tecnologicamente, mais 

conectada globalmente e mais influente neste aspecto. 

Para os profissionais que não são estão tão adeptos às mudanças 

tecnológicas do sec. XXI, a formação continuada é a melhor escolha para estes 

docentes, pois a união entre teoria e prática ajuda a melhorar a qualidade do ensino, 

insistir em velhas tradições, coloca o aluno em uma posição passiva no aprendizado, 

é preciso ampliar horizontes e olhar para o futuro trabalhando dentro de uma 

perspectiva que já seja a realidade do alunado, trabalhando dentro daquilo que ele já 

vive, em consonância ao que se pretende alcançar. 
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O estudo possibilitou refletir sobre a percepção dos entrevistados sobre o uso 

do smartphone em sala de aula, e é importante ressaltar que o uso das tecnologias 

devem ser previamente planejado pelo docente, utilizando recursos disponíveis 

despertando atenção dos alunos para o conteúdo que está sendo ministrado. Os 

alunos precisam ser motivados por vídeos, imagens, sons e jogos que vão além da 

tradicional “lousa e giz”.  

Os novos alunos (geração Alfa), já são capazes de se posicionar, interagir 

com a tecnologia; oferecer novas metodologias como a sala de aula invertida, faz o 

estudante deixar para trás aquela postura passiva de ouvinte e assumir o papel de 

protagonista do seu aprendizado, em ambientes, onde professor e aluno constroem 

conhecimento Juntos. 

Durante a visita às escolas, foi possível analisar a infraestrutura de cada rede 

de ensino, a qual observa-se a imagem muito clara das diferenças que existem entre 

elas, as desigualdades entre as escolas são evidentes na forma como o 

investimento é sustentado. Sabemos que o Brasil é marcado por uma série de 

desigualdades, sendo considerado o sétimo país com mais desigualdades do 

mundo, o investimento em educação afeta de forma diferente as escolas com menor 

e maior infraestrutura.  

É preciso fortalecer alocação de recursos de forma mais eficiente, ter uma 

infraestrutura satisfatória para todos os alunos. Isso propicia aos discentes, 

possibilidades de uma vivência prática do objeto investigado, de maneira atraente e 

mais estimulante para a escola e o corpo docente. 

O último objetivo específico da pesquisa, diz respeito a apresentação de um 

e-book, com uma proposta de guia didático aos professores, conscientizando a 

importância do uso das tecnologias na educação, e indicação de aplicativos 

educativos, desenvolvidos gratuitamente para o sistema operacional Android, afim 

de contribuir com as aulas dos professores das mais variadas disciplinas.  

Espera-se que os resultados obtidos neste estudo, possam ajudar gestores e 

professores a refletirem sobre a importância das leis que defendem o uso de 

tecnologias em sala de aula, motivando novas práticas de ensino como a utilização 

de metodologias ativas, que permitem consolidar mudanças em caminhos 

alternativos e eficazes na prática docente, ao considerar o smartphone como um 

importante aliado a educação.  
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Para trabalhos futuros, é recomendado que novos estudos sobre este tema 

sejam realizados, ampliado seu nível para um quantitativo maior de escolas, tanto 

para outras escolas do município do Espírito Santo, quanto para outros estados e 

regiões do Brasil.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A- CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

 

 

CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

 

Bem-vindo (a) à pesquisa de opinião sobre os desafios e oportunidades no uso dos 

smartphones no planejamento das aulas para alunos das séries finais do Ensino 

Fundamental. Esta pesquisa tem a finalidade de captar as percepções dos 

profissionais da educação que atuam no município de Serra/ES. 

 

Dúvidas e esclarecimentos podem ser dirimidos através do e-mail: 

maycongama25@gmail.com@gmail.com  

Colabore para a melhoria da qualidade do ensino emitindo sua opinião, pois ela é 

muito importante para juntos construirmos o futuro da sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

mailto:maycongama25@gmail.com@gmail.com
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA APLICADO AOS GESTORES 

 

Público alvo: Gestores das escolas selecionadas do município da Serra/ES. 

 

1. Formação acadêmica: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2. Endereço de e-mail (não será divulgado):  

___________________________________________________________________ 

 

3. Qual é a postura da escola quanto ao uso do Smartphone? 

 

 

4. Em uma escala de 0 a 10, qual porcentagem de alunos possuem Smartphone? 

 

 

5. Como a escola incentive o uso de tecnologia em sala de aula? 
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6. Quais aplicativos você utiliza ou já ouviu falar? 

 

 

7. Você conhece o PROGRAMA SEDU DIGITAL? Conhece outros? 

 

 

8. Em sua opinião, o uso do Smartphone dentro da sala de aula: 
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9. Como você incentiva os professores utilizarem tecnologias em sala de aula? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA APLICADO AOS PROFESSORES 

 

Público alvo: Professores dos anos finais do Ensino Fundamental II do município da 

Serra/ES. 

 

1. Formação acadêmica: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2. Idade: 

___________________________________________________________________ 

 

3. Endereço de e-mail (não será divulgado): 

___________________________________________________________________ 

 

4. Gênero: 

 

 

5. Disciplinas que leciona: 
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6. Turma: 

 

 

7. Dentre os tipos de atividades interativas abaixo, quais você usa? 

 

 

8. Como você insere a tecnologia dentro da sua metodologia em seu plano de 

trabalho? 

 

 

9. Como você avalia o impacto que smartphone acrescenta na aprendizagem dos 

seus alunos? Considerando 1 como Negativo e 10 como Positivo. 

 

 

10. Com qual frequência você utiliza o Smartphone em sala de aula como 

ferramenta de trabalho? 
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11. Você utiliza jogos digitais por meio do Smartphone em suas aulas? 

 

 

12 Se positivo o número 5, de que formas esses jogos são utilizados na sala de 

aula? 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

13. Quais impactos você considera que os avanços tecnológicos trouxeram com a 

introdução desta prática em sala de aula? 

 

14. Caso você utilize o smartphone, como você avalia o resultado no processo de 

ensino aprendizagem? 
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15. Como a escola incentiva o uso de tecnologias em sala de aula? 

 

 

16. Quais aplicativos você utiliza ou já ouviu falar? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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17. Em sua opinião, como a escola poderia melhorar a inserção do smarthphone no 

processo de ensino aprendizagem? 
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APÊNDICE D – PRODUTO EDUCACIONAL 
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